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(Além das aparéncias)

Vivemos cercados de conclusdes
rapidas. Basta uma frase mal coloca-
da, uma atitude que ndo compreen-
demos ou uma opinido diferente da
nossa para formarmos julgamentos
guase instantaneos.

Muitas vezes acreditamos estar en-
xergando a realidade com clareza,
quando na verdade vemos apenas
uma pequena parte da historia.

Nos Evangelhos, Jesus demonstrava
uma impressionante capacidade de
enxergar além das aparéncias.
Enquanto muitos viam pecadores,
adversarios ou pessoas indignas, Ele
percebia sofrimentos ocultos, dificul-
dades intimas e possibilidades de
transformacgéo. Jesus ndo ignorava os
erros, mas também ndo reduzia nin-
guém aos Seus erros.

Essa postura estd em um dos mais
belos ensinamentos em O Evangelho
Segundo o Espiritismo. No capitulo,
“Bem-aventurados os misericordio-
sos”, (cap.X, it.10), os espiritos tratam
da indulgéncia, explicando que ela
procura compreender as faltas
alheias e evita divulgar ou ampliar os
defeitos do proximo. E um convite
para substituir o julgamento precipi-
tado pela compreensao fraterna.

A indulgéncia nao significa concor-
dar com tudo, nem fechar os olhos
para comportamentos equivocados.
Significa reconhecer que cada pessoa
trava lutas que desconhecemos.
Muitas vezes enxergamos apenas a
reagdo, sem conhecer a dor que a
antecedeu. Observamos a impacién-
cia, mas n&o vemos O cansago.
Julgamos a tristeza, sem conhecer as
perdas. Criticamos a dureza, sem
perceber os medos que ela esconde.

Em O Livro dos Espiritos, questao 886,
os Espiritos definem a verdadeira
caridade como benevoléncia para
com todos, indulgéncia para as im-
perfeicdes dos outros e perdado das
ofensas. Ndo por acaso, a indulgéncia
ocupa lugar central nessa definigdo.
Ela nos lembra que o progresso espi-
ritual ndo depende apenas daquilo
que fazemos, mas também da
maneira como enxergamos e trata-
MoSs as pessoas.

Talvez uma das perguntas mais
importantes para nossa reflexdo seja:
quando observo alguéem, estou vendo
a pessoa inteira ou apenas um
fragmento de sua historia?

Aprender a enxergar além das
aparéncias é um exercicio diario. E,
possivelmente, uma das formas mais
profundas de seguir os passos de
Jesus.

Colaboragdo de: Cris Nogueira - equipe

“Aquele que nao
tiver pecado, que
atire a primeira
pe a”

Esta afirmagdo estd contida na
passagem em que Lhe trazem
uma mulher adultera.

Ela revela uma caracteristica
muito presente na humanidade: a
dificuldade de compreender os
erros alheios.

Vivemos em permanente tribunal,
julgando todos que cruzam o
nosso caminho, sem sequer nos
perguntarmos: "Por que estéo
agindo desta forma?"

Somos precipitados nas
conclusodes, desconsiderando
toda uma trajetéria de vida e,
muitas vezes, colocando-nos na

posicdo de seres perfeitos,
imunes ao erro.

Empatia e indulgéncia séo
remédios eficazes para essa

realidade. Em relagdo ao proximo,
caridade.

Seremos muito mais felizes
quando concentrarmos NoOsSsSos
esforgos na superagédo de nossas
proprias imperfeicdes e no auxilio
aqueles que sofrem.

Assim seja. Colaboragdo de

Fernando Jose Colin

Nem tudo é o que
parece ser

Em O Céu e o Inferno, Allan
Kardec apresenta os depoi-
mentos de espiritos felizes,
sofredores, arrependidos e
regenerados. Ao comparar a vida
que levaram na Terra com a
situagdo em que se encontram
apos a desencarnagdo, perce-
bemos uma importante licdo: a
aparéncia exterior nem sempre
revela a verdadeira condigéo
moral de alguém.

Kardec néo afirma simplesmente:
"ndo julgue as pessoas". Ele faz
algo mais significativo: apresenta
casos concretos que mostram
como a avaliagdo humana
frequentemente estava equivo-
cada. Alguns individuos admi-
rados por sua posigéo, riqueza ou
prestigio revelam intenso sofri-
mento moral no mundo espiri-
tual. Outros, quase anénimos ou
pouco compreendidos em seu
tempo, demonstram serenidade,
gratiddo e elevagéao espiritual.

Por meio desses testemunhos,
compreendemos que a realidade
moral de cada ser é muito mais
complexa do que aparenta.

Aquilo que chamamos de fraqueza
pode ser uma antiga luta em
superagdo. Aquilo que chamamos
de virtude pode esconder orgulho e
vaidade. Aquilo que chamamos de
fracasso pode representar valiosa
conquista espiritual.

A visdo humana alcanga apenas os
atos exteriores; a Justica Divina
considera também as intengdes, os
esforgos intimos, os arrepen-
dimentos e as lutas que muitas
vezes permanecem invisiveis aos
olhos do mundo. Por isso, Jesus
recomendou, misericérdia antes da
condenagdo e indulgéncia diante
das imperfeigdes alheias.

Fonte: O Céu e o Inferno, Allan Kardec,

Segunda Parte - Exemplos, especialmente os capitulos
"Espiritos Felizes", "Espiritos em Condicdes Medianas",
"Espiritos Sofredores", "Criminosos Arrependidos” e
"Espiritos Endurecidos".

Cinco obras....
uma reflexao

Em suas diferentes abordagens, as
cinco obras da Codificagéo Espirita
conduzem o leitor a uma mesma
reflexao: a realidade € mais ampla
do que aquilo que percebemos de
imediato.

O Livro dos Espiritos convida o ser
humano a refletir sobre sua
natureza espiritual, suas escolhas e
sua responsabilidade perante as
leis divinas.

(@) Evangelho Segundo o
Espiritismo ensina a vivéncia da
caridade, da misericordia e da
indulgéncia nas relagdes humanas.

O Livro dos Médiuns orienta a
examinar cuidadosamente as
manifestagdes espirituais, sem
aceitar aparéncias ou impressoes
sem analise.

O Céu e o Inferno apresenta
exemplos que permitem com-
preender como a realidade
espiritual ultrapassa os julgamen-
tos e avaliagdes humanas.

A Génese demonstra que os
fenébmenos da vida e do universo
estdo submetidos as Leis Divinas
que nem sempre sado imedia-
tamente perceptiveis.

Sob diferentes perspectivas, toda
a Codificagdo Espirita convida o
ser humano a ampliar o olhar e a
compreender que a realidade é
mais profunda do que aquilo que
os sentidos percebem a primeira
vista.

Em conjunto, essas obras nos
lembram que compreender exige
mais do que observar: exige
refletir, estudar e enxergar além
das aparéncias.

Texto baseado em resumos descritivos
das Obras Bdsicas



Ensinar hoje ...
colher amanha

Quando a dor pede
atencao

A indulgéncia ndo nasce pronta. Ela
é aprendida quando a crianga ¢
incentivada a compreender antes
de julgar, ouvir antes de concluir e
perceber que cada pessoa possui
uma histéria que nem sempre
aparece por fora.

Muitos dos julgamentos precipi-
tados que vemos no mundo come-
¢am com habitos aprendidos muito
cedo. Da mesma forma, a empatia, o
respeito e a capacidade de enxergar

além das aparéncias tambeém
podem ser cultivados desde a
infancia.

Por isso, o Jornalzinho Vinha de Luz
deste més foi preparado como uma
ferramenta de apoio para pais, avos
e educadores. Mais do que ativi-
dades e passatempos, ele convida
as criangas a refletirem sobre uma
importante licdo de Jesus:
compreender mais e julgar menos.

Porque os adultos de amanhéa estao
aprendendo hoje a olhar o proximo.

( DicadeLeitura |

Boa Nova
Espirito Humberto de Campos (Irméo X),
psicografia de Francisco Candido Xavier.

Nesta obra classica da literatura
espirita, acompanhamos diversos
episodios da vida de Jesus e de seus
discipulos. Ao longo dos relatos,
percebemos como o Mestre enxer-
gava além das aparéncias, com-
preendendo as dores, dificuldades e
potencialidades de cada pessoa. Uma
leitura inspiradora para quem deseja
refletir sobre a indulgéncia, a
caridade moral e a forma como
julgamos o proximo.

Capitulos especialmente alinhados ao
tema “indulgéncia”:

* A Pecadora de Magdala
A Mulher Samaritana
Zaqueu
A Mulher Cananeia
O Bom Ladrao

Em todos eles, vemos Jesus
exercendo exatamente aquilo que o
Evangelho Segundo o Espiritismo
chama de indulgéncia: compreender
antes de condenar.

Sugestdo de Fernando J. Colin

( Para lembrar )

08/julho/1927 — Primeira mensagem
mediunica recebida por Chico Xavier,
em reunido no Centro Espirita Luiz
Gonzaga, em Pedro Leopoldo - MG.

6/julho/1932 - Primeira edicdo de
Parnaso de alem-tumulo. Psicografia
de Francisco Candido Xavier, com
apenas 22 anos de idade. Trazia 60
poemas assinados por grandes
nomes da lingua portuguesa,
do Brasil e de Portugal.

— Fonte: Revista Dirigente Esdon{lta }JQSOE2SS)
ul/ago

Nem sempre sabemos como
ajudar a nds mesmos ou a quem
amamos. Conhega o Portal de
Valorizagdo da Vida, da FEB, e
encontre informacgdes, orien-
tagdes e conteudos de apoio
sobre saude emocional, acolhi-
mento e esperanga.

www.valorizacaodavida.febnet.org.br
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Valerigacao Eﬂ....

(Voceé sabia que ...? )

Conhecido como o "Médico dos
Pobres", Bezerra de Menezes
tornou-se uma das figuras mais
respeitadas do Espiritismo brasi-
leiro ndo apenas por seus conhe-
cimentos, mas pela forma como
tratava as pessoas.

Conta-se que, certa vez, apos
atender um homem extrema-
mente rude e agressivo, alguém
comentou que aquele paciente
ndo merecia tanta atencéo.
Bezerra respondeu que, justa-
mente por estar sofrendo, ele
precisava ainda mais de com-
preensdo e auxilio. Em vez de
enxergar apenas a grosseria, pro-
curou perceber a dor que estava
por tras daquele comportamento.
Essa atitude Ilembra um dos
ensinamentos mais importantes
de Jesus: olhar além das aparén-
cias. Muitas vezes julgamos as
pessoas por uma unica atitude,
uma palavra impensada ou um
momento dificil. Bezerra procura-
va fazer o contrario. Antes de

Portal

criticar, buscava compreender.
Antes de condenar, procurava
ajudar.

Sua vida foi marcada pela pratica
da caridade material e moral.
Atendia gratuitamente quem néo
podia pagar, distribuia remédios
qguando possivel e tratava todos
com respeito, independentemen-
te de sua condigéo social, religido
ou modo de pensar.
Por isso, seu exemplo continua
atual. Em um mundo onde é téo
facil apontar defeitos, Bezerra nos
convida a desenvolver a
indulgéncia: compreender as im-
perfeicbes alheias, reconhecer
qgue todos estamos aprendendo e
oferecer ao proximo aquilo que
também esperamos receber -
paciéncia, respeito e oportunida-
de de recomegar.

Fonte: Wantuil de Freitas

e Francisco Thiesen, Bezerra de Menezes - Subsidios
para a Histéria do Espiritismo no Brasil; Federacdo
Espirita Brasileira (FEB)

"A indulgéncia é a fonte
que lava os venenos da

™ culpa.”
Fontes:

www.chicodeminasxavier.com.br
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(Fonte de Estudos

www.kardecpedia.com

A Kardecpedia disponibiliza as obras originais de
Allan Kardec e outras obras por ele citadas, além de
tradugdes em diferentes idiomas, documentos e
registros historicos. Basta escolher, no menu, a obra
ou documento desejado, nos originais ou nas
tradugdes em diferentes idiomas. Todas as obras de
Kardec relacionadas entre si, nas partes, capitulos
e itens. A KARDECPEDIA pertence ao IDEAK
(Instituto de Divulgagdo Espirita Allan Kardec) -
Associagéo Espirita sem fins lucrativos, criada com
o objetivo de divulgar para o mundo o Espiritismo,
segundo o pensamento e as obras de Allan Kardec.

— BAIXE GRATIS NO SEU CELULAR OU TABLET

O isponivel no
9 -

A Nota Fiscal Paulista é uma fonte de recursos
importante para nossa casa. E vocé pode nos
ajudar a manter nossas atividades doutrinarias
e assistenciais. Veja algumas formas.

Disponivel na

AppStore

1) Cadastre seu CPF, indique nossa casa como
beneficiaria, e toda vez que fizer uma compra e
pedir a Nota Fiscal Paulista, sua doagao vira
automaticamente para ca.

2) Faga uma compra de qualquer valor e
pegue a Nota Fiscal (sem CPF). Traga seu
cupom e deposite na urna que esta N0 NOSsO
saldo principal.

3) Vocé pode coletar cupons (sem CPF) com
amigos e familiares e depositar na nossa urna.

Mas, atencdo! Tem prazo de validade!
Os cupons emitidos dentro de um mes, sao
validos apenas até o 20° dia do més seguinte.

" Vocé podese
tornar um DOADOR

\
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1 Ao doar para o Lar Espirita Vinha de |
ILuz vocé passa a fazer parte de um |
|grupo de pessoas que acreditam na |
| Importancia da mensagem espirita, no !
|seu potencial transformador, consolador |
| e leva esperancga a humanidade. Com a !
1sua doagdo, mantemos as atividades |
| assistenciais e doutrmarlas palestras ao |
|

| estudos, tratamentos, E]HE:!: E:
i grupos de apoio e Ei?‘ I
| levamos a Doutrina Lo 2
= |

|
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| Espirita para mais
| I pessoas!

i vivo e gravadas,

Redes Sociais [#2%~|

Nossas redes sociais estédo repletas de conteudo.
Vocé encontrara informagdes sobre nossas
atividades, contetdo doutrinario, agenda completa,
eventos, formas de nos ajudar, lives, cursos e
palestras, conteudo infantil, projetos sociais e
voluntariado.

Agenda

, Aponte a camera do seu celular
para este gr-code e acesse
@..-_-.;_r. . nossa agenda completa. 3¢

www.vinhadeluzjundiai.org.br/agenda
agenda completa de atividades doutrindrias e assistenciais

@vinhadeluzjundiai O 0 . 3 www.vinhadeluzjundiai.org.br

LAR ESPIRITA VINHA DE LUZ - acesse nossas redes socmls - fale conosco: contato@vinhadeluzjundiai.org.br
Rua Frei Itaparica, 33 - VI.Guilherme, Jundiai, SP, Cep 13216.180 - telefone (11)4587.5357
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	Fora  da  caridade  não  há  salvação
	Além das aparências
	Vivemos cercados de conclusões rápidas. Basta uma frase mal coloca-da, uma atitude que não compreen-demos ou uma opinião diferente da nossa para formarmos julgamentos quase instantâneos.
	Muitas vezes acreditamos estar en-xergando a realidade com clareza, quando na verdade vemos apenas uma pequena parte da história.
	Nos Evangelhos, Jesus demonstrava uma impressionante capacidade de enxergar além das aparências. Enquanto muitos viam pecadores, adversários ou pessoas indignas, Ele percebia sofrimentos ocultos, dificul-dades íntimas e possibilidades de transformação. Jesus não ignorava os erros, mas também não reduzia nin-guém aos seus erros.
	Essa postura está em um dos mais belos ensinamentos em O Evangelho Segundo o Espiritismo. No capítulo, “Bem-aventurados os misericordio-sos”, (cap.X, it.10), os espíritos tratam da indulgência, explicando que ela procura compreender as faltas alheias e evita divulgar ou ampliar os defeitos do próximo. É um convite para substituir o julgamento precipi-tado pela compreensão fraterna.
	A indulgência não significa concor-dar com tudo, nem fechar os olhos para comportamentos equivocados. Significa reconhecer que cada pessoa trava lutas que desconhecemos. Muitas vezes enxergamos apenas a reação, sem conhecer a dor que a antecedeu. Observamos a impaciên-cia, mas não vemos o cansaço. Julgamos a tristeza, sem conhecer as perdas. Criticamos a dureza, sem perceber os medos que ela esconde.
	Em O Livro dos Espíritos, questão 886, os Espíritos definem a verdadeira caridade como benevolência para com todos, indulgência para as im-perfeições dos outros e perdão das ofensas. Não por acaso, a indulgência ocupa lugar central nessa definição. Ela nos lembra que o progresso espi-ritual não depende apenas daquilo que fazemos, mas também da maneira como enxergamos e trata-mos as pessoas.
	Talvez uma das perguntas mais importantes para nossa reflexão seja: quando observo alguém, estou vendo a pessoa inteira ou apenas um fragmento de sua história?
	Aprender a enxergar além das aparências é um exercício diário. E, possivelmente, uma das formas mais profundas de seguir os passos de Jesus.

	“Aquele que não tiver pecado, que atire a primeira pedra”
	Esta afirmação está contida na passagem em que Lhe trazem uma mulher adúltera.
	Ela revela uma característica muito presente na humanidade: a dificuldade de compreender os erros alheios.
	Vivemos em permanente tribunal, julgando todos que cruzam o nosso caminho, sem sequer nos perguntarmos: "Por que estão agindo desta forma?"
	Somos precipitados nas conclusões, desconsiderando toda uma trajetória de vida e, muitas vezes, colocando-nos na posição de seres perfeitos, imunes ao erro.
	Empatia e indulgência são remédios eficazes para essa realidade. Em relação ao próximo, caridade.
	Seremos muito mais felizes quando concentrarmos nossos esforços na superação de nossas próprias imperfeições e no auxílio àqueles que sofrem. Assim seja.

	Nem tudo é o que parece ser
	Em O Céu e o Inferno, Allan Kardec apresenta os depoi-mentos de espíritos felizes, sofredores, arrependidos e regenerados. Ao comparar a vida que levaram na Terra com a situação em que se encontram após a desencarnação, perce-bemos uma importante lição: a aparência exterior nem sempre revela a verdadeira condição moral de alguém.
	Kardec não afirma simplesmente: "não julgue as pessoas". Ele faz algo mais significativo: apresenta casos concretos que mostram como a avaliação humana frequentemente estava equivo-cada. Alguns indivíduos admi-rados por sua posição, riqueza ou prestígio revelam intenso sofri-mento moral no mundo espiri-tual. Outros, quase anônimos ou pouco compreendidos em seu tempo, demonstram serenidade, gratidão e elevação espiritual.
	Por meio desses testemunhos, compreendemos que a realidade moral de cada ser é muito mais complexa do que aparenta.
	Aquilo que chamamos de fraqueza pode ser uma antiga luta em superação. Aquilo que chamamos de virtude pode esconder orgulho e vaidade. Aquilo que chamamos de fracasso pode representar valiosa conquista espiritual.
	A visão humana alcança apenas os atos exteriores; a Justiça Divina considera também as intenções, os esforços íntimos, os arrepen-dimentos e as lutas que muitas vezes permanecem invisíveis aos olhos do mundo. Por isso, Jesus recomendou, misericórdia antes da condenação e indulgência diante das imperfeições alheias.

	Cinco obras ... uma reflexão
	Em suas diferentes abordagens, as cinco obras da Codificação Espírita conduzem o leitor a uma mesma reflexão: a realidade é mais ampla do que aquilo que percebemos de imediato.
	O Livro dos Espíritos convida o ser humano a refletir sobre sua natureza espiritual, suas escolhas e sua responsabilidade perante as leis divinas.
	O Evangelho Segundo o Espiritismo ensina a vivência da caridade, da misericórdia e da indulgência nas relações humanas.
	O Livro dos Médiuns orienta a examinar cuidadosamente as manifestações espirituais, sem aceitar aparências ou impressões sem análise.
	O Céu e o Inferno apresenta exemplos que permitem com-preender como a realidade espiritual ultrapassa os julgamen-tos e avaliações humanas.
	A Gênese demonstra que os fenômenos da vida e do universo estão submetidos às Leis Divinas que nem sempre são imedia-tamente perceptíveis.
	Sob diferentes perspectivas, toda a Codificação Espírita convida o ser humano a ampliar o olhar e a compreender que a realidade é mais profunda do que aquilo que os sentidos percebem à primeira vista.
	Em conjunto, essas obras nos lembram que compreender exige mais do que observar: exige refletir, estudar e enxergar além das aparências.



	Ensinar hoje ... colher amanhã
	A indulgência não nasce pronta. Ela é aprendida quando a criança é incentivada a compreender antes de julgar, ouvir antes de concluir e perceber que cada pessoa possui uma história que nem sempre aparece por fora.
	Muitos dos julgamentos precipi-tados que vemos no mundo come-çam com hábitos aprendidos muito cedo. Da mesma forma, a empatia, o respeito e a capacidade de enxergar além das aparências também podem ser cultivados desde a infância.
	Por isso, o Jornalzinho Vinha de Luz deste mês foi preparado como uma ferramenta de apoio para pais, avós e educadores. Mais do que ativi-dades e passatempos, ele convida as crianças a refletirem sobre uma importante lição de Jesus: compreender mais e julgar menos.
	Porque os adultos de amanhã estão aprendendo hoje a olhar o próximo.

	Dica de Leitura
	Boa Nova Espírito Humberto de Campos (Irmão X), psicografia de Francisco Cândido Xavier. Nesta obra clássica da literatura espírita, acompanhamos diversos episódios da vida de Jesus e de seus discípulos. Ao longo dos relatos, percebemos como o Mestre enxer-gava além das aparências, com-preendendo as dores, dificuldades e potencialidades de cada pessoa. Uma leitura inspiradora para quem deseja refletir sobre a indulgência, a caridade moral e a forma como julgamos o próximo. Capítulos especialmente alinhados ao tema “indulgência”:
	A Pecadora de Magdala
	A Mulher Samaritana
	Zaqueu
	A Mulher Cananeia
	O Bom Ladrão

	Em todos eles, vemos Jesus exercendo exatamente aquilo que o Evangelho Segundo o Espiritismo chama de indulgência: compreender antes de condenar.
	Para lembrar
	08/julho/1927 —  Primeira mensagem mediúnica recebida por Chico Xavier, em reunião no Centro Espírita Luiz Gonzaga, em Pedro Leopoldo - MG.
	6/julho/1932 — Primeira edição de Parnaso de além-túmulo. Psicografia de Francisco Cândido Xavier, com apenas 22 anos de idade. Trazia 60                poemas assinados por grandes                   nomes da língua portuguesa,                                do Brasil e de Portugal.


	Quando a dor pede atenção
	Nem sempre sabemos como ajudar a nós mesmos ou a quem amamos. Conheça o Portal de Valorização da Vida, da FEB, e encontre informações, orien-tações e conteúdos de apoio sobre saúde emocional, acolhi-mento e esperança. www.valorizacaodavida.febnet.org.br

	Você sabia que ...?
	Conhecido como o "Médico dos Pobres", Bezerra de Menezes tornou-se uma das figuras mais respeitadas do Espiritismo brasi-leiro não apenas por seus conhe-cimentos, mas pela forma como tratava as pessoas. Conta-se que, certa vez, após atender um homem extrema-mente rude e agressivo, alguém comentou que aquele paciente não merecia tanta atenção. Bezerra respondeu que, justa-mente por estar sofrendo, ele precisava ainda mais de com-preensão e auxílio. Em vez de enxergar apenas a grosseria, pro-curou perceber a dor que estava por trás daquele comportamento. Essa atitude lembra um dos ensinamentos mais importantes de Jesus: olhar além das aparên-cias. Muitas vezes julgamos as pessoas por uma única atitude, uma palavra impensada ou um momento difícil. Bezerra procura-va fazer o contrário. Antes de criticar, buscava compreender. Antes de condenar, procurava ajudar. Sua vida foi marcada pela prática da caridade material e moral. Atendia gratuitamente quem não podia pagar, distribuía remédios quando possível e tratava todos com respeito, independentemen-te de sua condição social, religião ou modo de pensar. Por isso, seu exemplo continua atual. Em um mundo onde é tão fácil apontar defeitos, Bezerra nos convida a desenvolver a indulgência: compreender as im-perfeições alheias, reconhecer que todos estamos aprendendo e oferecer ao próximo aquilo que também esperamos receber — paciência, respeito e oportunida-de de recomeçar.

	Fonte de Estudos
	www.kardecpedia.com
	Sim, você pode nos ajudar!
	Você pode se tornar um DOADOR
	Ao doar para o Lar Espírita Vinha de Luz, você passa a fazer parte de um grupo de pessoas que acreditam na importância da mensagem espírita, no seu potencial transformador, consolador e leva esperança à humanidade. Com a sua doação, mantemos as atividades assistenciais e doutrinárias, palestras ao vivo e gravadas, estudos, tratamentos,  grupos de apoio e levamos a Doutrina Espírita para  mais pessoas!



	Redes Sociais
	Agenda
	www.vinhadeluzjundiai.org.br
	@vinhadeluzjundiai


